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Sentimento

do dever

Espirito de ;olidaricdade

Passava ha dias, junto de

quem escreve estas linhas, nlums

rua qualquer, uma carroça carre-

gada de mobília. A mobília., por

mal atado e mal accommodada,

desprendcu-se e cahiu quasi toda

no chão.

-- Foi bem bom não se que-

'brar nada, exclamou um popular

que ia passando.

-- E se se quebrasse era o

mesmo, respondeu o cnrrocáro.

Não me doía a cabeça com isso.

Eis aqui um bruto, fui eu di-

zendo de mim para mim, que dá.

a nota exacta da falta do senti-

mento do dever, da ausencia do

espirito de solidariedade, queé

um dos característicos da socie-

dade portuguesa. Elle tinha ri-

gorosa obrigação de ter colloca-

do e atado a mobília de fôrma que

não viesse, desastradamente, pa-

rar ao chão. Se tivesse o senti-

mento do dever, e até o do pro-

prio interesso, ficava. incommo-

dado com aquelle desastre, filho

da sua inhabilidade ou da sua

incuria. Mas, proximo da selva-

geria, como quasi toda a gente

em Portugal, sem entimento do

dever, sem espirito de solidarie-

dade, atido apenas, como verda-

deiro selvagem, ao lucro de mo-

mento, é. utilidade immcdíata, en-

colhe os hombres e tica-se, tran-

quillo, indiferente, ou desde-

nhoso.

. E é tudo assim, e em todas

as classes. Na burocracia civil e

militar, na industria, na. agricul-

tura, no commercio, na vida fa-

miliar, nas cidades, nos campos,

e nas praias. Fazer cera ou ca-

bztlar. roubar o patrão, o proprie-

tario ou o estado, e ter inveja do

proximo, é o triplice desideratum

do cidadão portuguez.

Ainda ninguem calculou a

profunda perturbação moral e

economica que d'ahi resulta.

Pois seria um calculo curio-

sissimo e dc largo alcance. Pô-lo

a concurso, chamando para ahi

as attenções, premiar todos os

trabalhos destinados a combater

essa chaga profunda, que Vac mi-

nando a sociedade portugueza,

não seria dos menores serviços

prestados a este paiz.

A quanto póde montar o des-

perdício resultante da falta de

capacidade e d'economia das do-

nas de casa ?

A quanto póde montar o des-

pcrdicio que resulta da falta de

selo e de probidade da creada?

Em quanto importa a com

feita pelo trabalhador dos campos,

pelo Opel'm'lo do construcções, fa-

bricas o ofñcinas?
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Quanto se perde com a falta

de methodo no governo domesti-

co, nos trabalhos ruraes, nas obras

particulares e publicas, nas re-

partições militares e civis?

Qual é, em dinheiro, o pre-

juizo que deriva da falta do cum-

pr'nnento do dever pelo funccio-

nario militar -e civil?

Qual a perda que provém da

falta de aptidão profissional em

todos os ramos do trabalho por-

tuguez?

Quanto deixa de se aprovei-

tar no commercio, na industria,

nas transacções de toda a ordem,

na falta de iniciativa, com as

peias ofiiciaes que embaraçam a

actividade nacional?

Eis um bello thema de con-

curso ofi'erecido ao estudo e ás

meditações das intelligencias por-

tuguezas. E dava-se folga ao con-

to, que anda estafado.

Avaliae esses extravios, esses

desperdícios, esses damnos e ve-

reis que, com as quantias assim

perdidas, pagar-iamos em poucos

dias a collossai divida. publica

da nação.

Sem falar nas perturbações

de toda a ordem que resultam do

incommodo moral do chefe de fa-

milia,que vê a desordem e o mau

governo na sua casa, do proprie-

tario, do industrial, do commer-

ciante, do agricultor, que vivem

nluma lucta contínua com a falta

de zelo, de probidade,de aptidão

dos subalternOs, lucta que os

cança, que os enfraquece, que os

cxgotta.

E todo este mal, que é gra-

víssimo, que é profundo, seria de

facil remedio, no emtanto. desde

que uma propaganda bem dirigi-

da. o combatessc, com tenacidade

e persistencia, na origem, que é

a falta do sentimento do dever, a

ausencia do espirito de solidarie-

dade.

O caracter nacional está per-

vertido e só por uma educação bem

pensada e bem cuidada o pede-

riamos salvar d'essa perversão.

Não temos noção de justiça, não

temos noção de dever, guerras-

mos sem descanço o. nosso simi-

lhante e sómos indiferentes a

todas as iniquidades com elle

commettidas. Só protestamos con-

tra elias quando se commettem

em nós proprios. Antes d'isso

rimo-nos da victima e achamos

graça ao algoz.

Cada um pensa em si proprio.

0 dicto: «cada um governa-se-

generalisou-se a tal ponto que se

tornou uma sentença. E' a recom-

mendação feita pelo pac ao filho,

pelo mestr_c ao discípulo, pelo

protector ao protegido. Bem re-

parar-em, os desgraçados, que la-

vrando a sentença de morte d'nm

povo lavrar-am a sua propria sen-

touca.

Esse egoismo feroz é uma de-

monstração de barbarie, de inte-

rioridade, de animalidade. Tanto
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mais atrasado, tanto mais inculto

é um povo, tanto menor é o seu

espirito de solidariedade.

Cada um governa-ss Ora o

funocionario militar e civil pro-

curou governar-se arranjundo o

mais que pondo e produzindo o

menos possivel. O operar-io, o tra-

balhador rural, a crendo de ser-

vir procurou governar-se traba-

lhando pouco e mal. O politico

procurou governar-ac tralicando

com empregos e com os serviços

publicos. O jornalista procurou

governar-sc esfaqueando o seu con-

t'rade, abandonando o covarde-

mente a todas as arbitrariedades

e iniquidades, adulando, raste-

jando, trapaceando, mentindo. E

d'esse modo se converteu a nação

portugueza n'um verdadeiro mon-

turo.

E julgando todos que se sal-

vavam, todos se perderam, todos

se afundaram.

_ Perdenro-nos, afundamo-nos

pomne não temos iniciativa, nem

perseverança, nem disciplina, nem

providencia, nem decisão, n'uma

palavra: porque não temos cara-

cter. Esquecemo-nos de que o

trabalho, a economia, arectidño,

são as unicas condições de trium-

pbo d'un¡ povo.

Assim nos perdemos.

Assim nos afundamos.
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JOSÉ LUCIANO

Como se sabe, está ahi o re-

trato do sr. José Luciano para ser

inaugurado.

Não concorrentes para isso di-

recta, nem indirectamente. O sr.

José Luciano tem tremendas res-

ponsabilidades na triste situação

do paiz. Como politico não pos-

sue ss nossas sympathias.

Mas como ahi está o retrato

-ou vae chegar se ainda não che-

gnu-como o sr. José Luciano

nasceu n'este concelho e é o ho-

mem que mais se salientou na

politica depois de Josó Estevão-

com o qual, aliás, não 0 quere-

mos comparar-parece-nos que

mais bem collocado ficava o re-

trato no Lyceu do que no edifi-

cio da Camara Municipal. .lá por-

que o Lyceu é um edificio mais

imponente do que a Camara. Mu-

nicipal, já. porque no Lyceu está

o retrato de José Estevão, que foi

e é o primeiro aveirense.

0 sr. José Luciano é uma ll-

gura historico, boa ou má. E' um

aveirense que attingiu as culmi-

nancias da politica. Que vá o

seu retrato então para onde está

o de José Estevão, já que os aVc-,i-

l'ellSBS (“lerem fazer galeria his-

torica de todos os seus homens

que tiveram iníluencia nos desti-

nos do paiz.

Ah¡ ñca o alvitre, que nos pa-

rece acertado.
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A candura tem seus pedantismos,

assim como os pedantes, ds vezes,

mos que se tocam.

CAMILLO Css-remo Bunco.

    

têm canduras irrisorias. São os extre-

1

nim, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

   

Oficina ds impressão

R. de S. Martinho, usina,

somos, Manuel Homem Christo
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Publicacões

No corpo do jornal, cada linha, 40 réis. Annuncios, cada li- 4 o

Os Irs. assignantes teem desconto de 30 por cento. .

NUMERO AVULSO, 30 REIS .
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A proposito _

duma pendencla

Como dissemos, não tinhamos

lido o orgão dos morgados ao es-

crevermos o ultimo artigo. Tam-

bem não tinhamos lido, nem o lê-

mos nunca, o orgão do sr. Barbo-

za de Magalhães. Alguem nos

manda, porém, os dois papeis e

por elles ficámos conhecedor das

minuciosidadas.

O sr. Barboza de Magalhães

estava no remamo da formosa vi-

venda da quinta da Granja, em

Celorico da Beira, quando, ás 8

e meia horas da noite (palavras

de sua excellencia) de 20 de se-

tembro recebeu o Campeão das

Províncias,onde leu o que se tinha.

passado entre Firmino de Vilhe-

na e os srs. drs. João Pinto R0-

drigues dos Santos e Guilherme

Alves Moreira..

Sua excellencia deu um salto

e resolveu não consentir que Fir-

mino de Vilhena. assumisse a res-

ponsabilidade do artigo que lhe

pertencia. Resolveu mais pedir

irnmediatameate. por telegram-

mas e cartas, aos ;crimes de maior

publicidade (sempre palavras de

sua cxcellencia) que declarassem

que era elle o auctor do artigo e

que do mesmo artigo tomava to-

da a responsabilidade. E resol-

,veu ainda partir pa 'a Aveiro pa-

ra aguardar os acontecimentos.

Parecia Roldâol

Mas chegadoa Aveiro respon-

de ás testemunhas do sr. Homem

de Mello que nem dava explica-

ções nem reparações pelas armas.

Roldio de cuecas!

Ora Deus o ajude.

Para isso escusava de sahir

do remanso da formosa vivenda

da. quinta da Granja, de tomar

tão repcatiaas c solemncs resolu-

ções e de vir para Aveiro aguar-

dar os acontecimentos.

Quaes acontecimentos? Os

que se deram debaixo dos Arcos?

Não se illudam, não se illu-

dam, nem tentem illudir os ou-

tros. O que se passou em Aveiro

foi, como sempre, em casos ana-

logos, uma covardia, uma indi-

gnidade, uma garotice Bem nome.

Como sempre! Está demonstra-

do que não ha. vislumbres de brio

na gentinha que dirige certas

facções locaes. E' um bando de

garotos.

Não queremos dizer com isto,

já. o escrevemos no numero an-

terior, que o sr. Barboza de Ma-

galhães fosse o uuctor ou o inci-

tador da scena dos Arcos. Mas

a garotice deu-se e com pessoas

da facção e algumas da intimida-

de do sr. Barboza de Magalhães.

Esse é o facto.

Estava previsto que o sr. Ho-

mem de Mello não queira liqui-

 

dar as suas questões á. bengalada

ou ao murro. Não queria tirar

 

desforço por esses processos. Se

o quizesse, não enviava testemu-

nhas ao snpposto director do Cam-

peão das Províncias ou ao sr. Bar-

boza de Magalhães.

Mas a sdmittir-se essa hypo-

these, o supposto director do Cam-

peão das Províncias e o sr. Bar-

boza de Magalhães nào podiam

partir do principio de que o sr.

Homem de Mello os iria procu-

rar, para com elles jogar a ben-

gelada. ou o murro, acompanha-

do das suas testemunhas. Mas

emquanto estas testemunhas se

mantivessem correctamente no

seu papel, era rigoroso dever do

sr. Barboza de Magalhães, do

supposto director do Campeão

das Províncias e de todos os seus

partidarios e amigos, procedorcm

cortezmente deante d'ellas.

O que succedeu, porém?

'Succedeu que um bando de

gaiatos do partido do sr. Barbo-

za do Magalhães appareceu em

attitude provocadora deante do

sr. Homem de Mello e das silas

testemunhas. Succedeu que o pa-

pel, que passa por orgão do sr.

Barboza de Magalhães, e o outro,

que @orgão do sr. Jayme Lima,

applaudiram a. proeza dos gaia-

tos. E tudo isso deu razão aos

srs. Guilherme Moreira e Pinto

dos Santos para poderem dizer

em toda a parte que em Aveiro

não ha seuão covnrdes e pullias.

Covardes, porque os mario-

lões só em grupos numerosos, só

com as costas quentes em auxi-

lios provaveis e iunnediatos, por-

tanto seguros da impunidade, se

atrevem a apparecer a alguem.

Pulhas, porque todos os homens

de sociedade e de brio, partida-

rios ou não do duello, acatsm e

respeitam as testemunhas, em-

quanto ellas se limitam á missão

restricta de que foram incumbi-

das.

Um, que estava envolvido na.

pcndencia, escreve correspondeu-

cias para O Diario a exaltar a.

proeza, com a aggrsvaute do

deturpar os factos.

O mesmo, de accordo com a

outro, exalta a proeza e deturpa.

os factos no Campeão das Pro-

vincias.

Um biltresito, que indecoro-

somente se confessou, n'uma pen-

dencia passada, calumniador do

sr. Homem de Mello, e que foi.

reconhecido como tal pelo sr.

Jayme Lima e pelo sr. Joaquim

de Mello Freitas, vao para o or-

gão do mesmo sr. Lima exaltar

a prOeza e deturpar os factos.

Ora isto é tudo quanto ha de

mais nojento. E' um bando de ga.-

rotos e são todos garotos desde o

:nais graduado até ao menos gra-

duado.

Mas Aveiro, como já discó-

mos, não pódc consentir por mais

tempo este estado de coisas. Qua

resolva cada umas suas questões

como quizer. Mas sem associar a.
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ell'ais, nem oompromottcr n'ellns,

o liom nome da terra e os nossos

interesses.

A população de Aveiro ' não

p'ide tolerar que os Tirol/,0.703, os

!fé/03,05 Cobain/aos., os Bic/teens,

os Chicas o qnejnndos continuem

na. presnmpção injuriosn de serem

os seus dirigentes, os seus men-

tores. Aos quatro ventos propa-

lam os animnesinhos que trazem

no bolso n ¡,iopulnção aveirense e

que. (l'ella dispõem a seu prazer

e tninnte.

Essa presumpção é ridicula,

não ha duvida. Mas nem por is-

so deixa de ser ntl'rontosn. E pe-

rigosa. Porque os que teem nos

ultimos annos-pugnado a valer

pelos nossos interesses, bernpó-

dem oançnr-se de tanta canalha,

cujonr-se com tanta porcaria e

'voltar-nos na costas. E depois?

Governo-se Aveiro com os Chique?

eom os 'Bio/tum? com os ficheiros?

com os Réles? com os Cabecinha#

com os'Mijaretas? '

Reduzam os garotos ás pro-

porções devidas.

E', o que impõe a dignidadee

o bom senso. *9 '
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Pedem-nos a publicação do

seguinte:

'Alexandre Gonçalves lill-

lelo, na qnallilade (li-;editor

do (Progresso de Avelrm,

que se publica Nesta eldâde,

vein declarar para todos os

elleltos que, segundo as ln-

formaçôcs a que procedeu,

e por conhecimentoproprlo,

não se referem ao Ill.“ SI'.

Dr. Antonlo de Plnho, roda-

ct'or do jornal «Correio d'Al-

bcrgarlan, as phrases segnln-

t'eo., que se encontram na

A orresnontleneln de ¡Mau-I,

acerta no (Progresso ele

Aveiro) n.° 150, de a de se-

tembro do corrente nuno:

(Com ó 'titulo acima. indicado de-

paramos no «Correio de Albergaria»

.do 21 de corrente, a espnventosn uo-

tic'ie, que oontém tanto de verdade

como a palavra. de honra, a favorita

do sr; do iCOI'l'ciOD, que nada. vale,

desvanece-sc n'um momento como o

fumo no espaço.-

Aveiro, lo de outubro de

ALEXANDRE Gouçuves Brunno.

(Segue o reconhecimento)

 

lis livres pensadores '

em llespanlia

Em Bilbau (Hespnnha), Organisa-

ram os functions ontholicos uma. pere-

grinação no sanctuario da Virgem de

Begona.

' Porém, como'os faunticos, incluin-

do as proprias mulheres, pr'ovocassem

com insultosoe livres pensadores, es-

tes responderam lho á bengalads, o

no originou um sério coudioto haven-

ilo bastantes feridos de parte a, parte.

A peregrinação não continuou. mas

diz~se que uma iii-gundo se vite fazer

e! por isso se reeeimn novos e mais

violentos' condictos.

E. por aqui se vê como os srs. cn-

tliolicos fannticos se arremessnm no

caminho das provocações, não se lem-

'brando que hoíe, o povo, um tanto já.

desnnuvisdo do teotrico temor do in-

ferno e purgutorio, não está para. lho

aturar as tolioes, e especialmente as

suas provocações.

W

«nunln Ill TARDE)

Entrou no sexto anno depu-

blicaç ão este illustre collegnípor-

tuense , brilhantemente redigido',

juin dóejoriiaes que bom-:im o pair.

Ás noSsas mais sinceras feli-

citàções. '

;Cartas (PAlgurcs

9 DE OUTUBRO.

Vimos que, para não ser ridi

cula a lei, que torna obrigatorio

o ensino das primeiras lettras,

era preciso falet'ose o que se faz

na Suecia, que é o mesmo que

SH far. em todas as nações cultas,

isto é, castigar com o maximo ri-

_t/or o severidade os paes quo não

mandam os filhos ás escolas, e

dar de comer, Vestir e calçar ás

creanças SHlll recursos para a fre-

quencia escolar.

Sem escolas em numero sutil-

ciente, sem edificios nas, comit-

çõcs indispensaveis, sem sah-

sidiosás crennças pobres. sem

castigos severos e -inllexiveis-

Coisa impossivel n'este paiz de

compadres-aos paes rebeldes a

educar os filhos, claro é que o

ensino obrigatorio não passa de

uma verdadeira irrisão.

Na Suecia, como referimos na

carta antecsdeote, , independente

da' iniciativa, particular, ,Que se

manifesta a cada'paisSO em dadi-

vas generosissimas. como essa ›

do capitalista de Kungsholman,

. que _doou á escola primariada

sua parochia 25:0005000 réis, só

para alimentação das crcanças

pobres, independente d'isso, a

parochia, o municipio e o Estado

sustentam n creança imligente

durante o periodo escolar.

A parochia, que tem a inicia-

tiva em todos as questõvs de en-

sino, directamente. O Estado in-

directamunte, por meio de sub-

sídios ás communas pobres. Além

d'isso, dá o Estado uma pensão

aos candidatos ao professorado,

que não tenham recursos pro-

prios para frequentar as escolas

normans. N'essas pensões gastou

1827465000 réis no eunode 1891-.

Sem falar em auxiliosd'outra or-

dem. l) governo, por exemplo,

facilita a acquisição do material

escolar, mandando-o fabricar por

ceu ta propria e cedendo-o ás com~

inuuas por preços minimos.

Com aquelle espirito pensador,

que* disnngue os povos fortes a

cultos, a Suecia entendeu que sa-

her lér era um meio e não um

fim. Em Portugal, sabor ler, es-

crever e contar é um incentivo á

vadiagem, á ociosidade. Em Por

tugal apprende-se e ler como

meio d'abrir caminho para o mn-

prego publico. O trabalho é des-

prezo. Quem sabe ler, escreVer e

contar só não large a enxada e a

trôlha se não pode. Se pólio, lar:

ga-a logo. Ser da fidalguia, eo

ideal. E quem é empregath pu-

blico, ainda que seja contínuo.

fica logo pertencendo á respeite;

da e honrada classe dos fidulgos.

A Suecia atalhou a tempo essa

tendencia, que é um pouco nn¡-

vorsal, diga-sea verdade. E ata-

lhou~a a tempo porque tinha pen-

sadores. Nós temos talentos ás

dezenas. Que digo eu? Aos mi-

lhares. Homens que fazem livros,

homens que fazem jornaes, ho'

mens que fazem discursos, ho-

mens que fazem leis. Mas não

pensam. Pensadores não temos

nenhum. Grandes talento's,espi-

ritos brilhantes, mas a respeito

de pensar... era uma vez pensa-

mento l _

i A grandeza dos nossos homens,

é externa. .Está na forma. Des'

uniram-se a Iimar phrases. Enta-

fam-se a estudar periodos. Uns

imitam com talento. Outros não

passam d'um servilismo abjecto.

Mas são todos imitadores. E imi-

tadores da fôrma. As ideas só

lhes servem para fazer realçar a

palavra. Todo o seu empenho es-

tá n'essa coisa bella, mas peque-

na. Em enfeitar, em adornar, em

trabalhar a palavra escripta. E,

de facto a palavra, ás vezes,vsahe-

the artística. Mas o raciocinio tica

falso. Mas o pensamento é nullo.

Pensamento que se uma ou outra
.

t

vez se eleva, logo desce a con-

fundir-se com a ton-ra, como que

arrependido, como que envergo-.

P011! IDE A Vlilllo

de, que é. dos homens e ellos não a mais viva commoção, ao vêr a.

são homens! que é dom exclusi- “ graça e o desembaraço d'essas

vo dos que se souberam orientar,

dominar, disciplinar, educar.

Ou são mesquinhos, ou são

fracos.

E só assim se comprehende

que nenhum dos nessos publicis-

tas, e homens d'estado, tenha

visto, até hoje', d'uma - maneira

bem convincente e bem frizante,

quo a regeneração donpaiz- havia

de assentar, sobretudo, na ins-

trucoão e na educação, popular.

SÓ assim se oompreheude que

todos elles tenham sentido, no

fundo, o mais profundodesprezo

pelo povo. Só assim se compre-

hende que, cheios dc talentos, o

nosso deslith tenha sido este la-

meiro em que nos enterrámos até

no pescoço. Só assim se explica

essa loucura da proclamação do

engrandecimemo real, n'um pe-

riodo em que todos os povos da

vanguarda luctnvam azafamada~

mente por engrandecer o pov0,_

reconhecendo que só o povo, ins-

trnido, moralisado, educado, po-

dia ser um poder regulador.:qu

.poder sólido e estas/tel, uma força'

progressiva, uma força dominante.

Mesqninhosi Mesquinhosl

Nunca tivemos grandes; ho-

mens, digamos ontrnvez esta ver-

dade. Os maiores foram peque-

nos. ~_

A Suecia reconheceu, a tempo,

que ora'prociso evitar o desval-

ramentn d'uma instrucção incom-

pista. E apresaou-se a introduzir

o trabalho manual nos estabele-

cimentos d'cnsino. Honrar, nobi~

litar o, trabalho,. eis a que visa-

ram desde logo todos os pensa-

dores d'aqnelle paiz. No trabalho

altivo, digno, intelligonte e remu-

nerado, estava a força e a hide¡

pendvncia da nação. - _

Ainda aqui u iniciativa parti#

cular tomouo pessoa iniciativa

official, A Academia Real d'Agri-

cultura destacou professores offi-

ciaes para as províncias. Varios

departamentos e sociedades par:

ticulares - é o sr. Antonio Feijó

quem está falando - votaram sub-

venções para o ensino do traba-

lho iminuul, que já em 4870 co-

meçou a ensinar-se nas escolas

populares. Só em '1877, porém,

foi decrvtado ofñcialnmnto para

as escolas d'insttucção primaria.

Em 1880. o opulento capitalis-

ta AbraImmsunJunda a escola de

Nããs, na prefeitura de Elfsborg,

destinada, principalmente, a Ita-

hiliiar professores para a's'esco-

las populares. (Qu-ns¡ todos os

paizcs da Europa e da America,

escreve o sr. Antonio Feijó, teem

enviado professores para _sognh

rom a curso d'esta escola, unica

no' seu genero. 0 pensamento e

as vistas do seu illustre fundador

foram lucidamente expostas n'um

folheto publicado ha uunos pelo

actual director. O seu fim visa

principalmente a honrar todo o

traballio corporal, desenvolvendo

o gosto e as aptidões individuaes,

com o intuito de melhorar as

condições da população rural,

tanto sob o pento de vista da mo-

ralidade como da utilidade práti-

ca, habilitaudo-a n trabalhar por

suas proprias mãos no fabrico e

aperfeiçoamento dos objectos de

primeira necessidade. .

'0 systems de Natas, essencial-

mente peda'gogico cimethodico, Q

hoje seguido em todas as escolas

da Suecia.)' _

'Sobre o trabalho manual das

raparigas, vale a_ pena ainda ou.

vir-se o sr. Antonio Feijó., Eis o

que elle n0s diz dos estabeleci-

_mentos de Stockolmo:

(Na escola de Santa Catharina

fornecem-se jantares diariamente

R200 creanças indigentos. Estes

jantares são preparados e servidos

pelas raparigas de treze a quatorze

annos, sob a direcção d'nma mé-

nagêre competente. E' um curso

prático 'de cozinha destinado a

preparar futuras donas de casa.

As creanças_ são reunidas em gru-

pos do seis a doze, e cada rapa-

riga, uma vez por'semana, tem a

nhado de se ter elevado, porquelseu cargo o cuidado inteiro da

lhes falta' a tenacidade, a perse- ' sua familia, que assim' sp deno-

verança para o pl'ORiigllÍl', para o mina cada grupo. ASStsti varias

defender, para o mantér, a vonta- vezes ás refeiçoes escolares com

cozinheiros infantis.

Apezar de tudo isto, digno da

maior admiração, e bastante só

por si para fazer o orgulho de

uma cidade, este incomparavel

organísnção pareceu deficiente e

incompleta _ás pessoas que n'este

paiz se' precccupam com' a sorte

das creanças, (ls nlumnos das fa-

milias publica/nulos de oporarios

quasi siempre occupados fora de

casa, ficando entregues

prios depois das hwasem regu-

das na escola, eram natura men-

te levados a Vagabundear pelas

ruas, adquirindo vícios e maos

costumes. Para obviar a este in-

conveniente, uma illustre senlIC'a

d'esta cidade. madame Retzins,

teve a lembrança de fundar uma

instituição de trabalho manual,

que fosse ao mesmo tempo um

estabelecimento de beneficencia,

a tim de attrahir as creanças de--

pois das horas d'estndo.

(ls resultados obtidos foram

tão 'surprelinndeutcs, que já hoje,

só ein-Stockolmo, existem_ oito

d'esses estabelecimentos, Iiuven¡

do muitos outros' espalhados por*

todo o pa'iz. Denominam-SB, ;Ar-

bctsstugor (salas de trabalho) e;

fuuccionam todos "Os dias, das?“

cinco ás sete horas da tarde. -"

e As creanças apprendem_ n'es-

ses estabelecimentos todos Os tru-

balhos d'execuçào facil: remon-

dam a roupa, concertam o calça-

do, fazem obras do vei-ga e palha,

copachos, tapetes, etc., etc., ob-

jectos d'uso frequente e de appli-

cação prática, cujo producto é

destinado á sustentação d'essss

estabelecimentos.

Para attrahir as creanças e

tornar assídua a frequencia, cada

alumno tem direito a uma abun-

dante refeição ao,termiuar o tra-'

balho¡ _ › v __ _ .

Sempre o mesmo plano, pro-

seguido tenazmohte por todos. o

Estado, o municipio, _a parochla;

o particular; instruir e educano

povo. Plano supremo, plano capi-

tal, a qua se dedicam eguulmente

homens e mulheres. Vê-se bem,

reconhece-se que todos sentem

que está na educação popula* n

grande alaVancn do progresso e

grandeza do paiz. E as mulheres

reconhecemno tão bem como o~i

homens. As suas doações não

são menov generosas, nem menos

grandiosas. E o que se vê na Sue-

cia vimo-lo já na Inglaterra e nos

Estados-Unidos .de America do

Norte. _ _ _

Em Portugal, os grandes litte-

ratos deixam de ser republicanos

porque o povo cheira'mat, e os

grandes historiadores deixam de

ser socialistas para engrandeceé

rem o poder l'eall_ _« _ :

Como nm homem 'ás vezes

tem vergonha de ser portuguezl

LB.

w_

nom exemplo de padres

Em Madrid, foi condemnado em

19 nnnos de prisão, o capellào

das freiras Clarisas (que por tal

signal estavam bem servidas), que

não só desflorou uma creança me-

nor, como the communicou uma

terrivel molestia. ' -'

E é com exemplos dfesto nei

tureza queros 31's.: *da ::Catholic

querem que as tresmalltndtts o ;ovo

lhes ãntrem em bpm caminho. '

,Ah bom ' cavallo' marinho lt.:

. A z i .

Tambem em Pamplónt¡ (He's:

panha), foi preso um outro ca-

pellão das freiras, por ter orde-

nado a duas mulheres que abris-

sem, á navalha, o cadavor d'nma

outra, afim de lhe extrahir um

feto, nllegando que cumpria uma

obrigação.

Olha a que raio de obrigações

estava o bom do padre ligado.

Quem; cortasse tio mariola o

gasnetel ' '

lr'unlloa'cões''àl " v Ã

Temos em nosso podef'dlgui

- mas publicações 'à que' só'nb pio

l ximo numero' nos podemos referir.
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bon o sr. dr. Manuel da. Rocha Mu-

do governo civil d'oste districto.

Ú

De Espinho já. regressou a esta.

cidade com sua familia, o sr. dr. An.

tonio Carlos de Silva Mello Guima-

rães, conservador d'estn comarca..

Ú

Tambem regressou da praia do

Planet» esta cidade, o sr. Jeronymo

Baptista Coelho.

a

Já se encontra nn, sua essa de

Esgueirn, o ar. dr. Alvaro de Moura

Coutinho d'Almcida d'Eçn.

I

Em serviço de exames esteve em

Vizeu, onde já regressou n Aveiro, o

sr. dr. Marques Mano, esclarecido

professor do nosso Iyeeu.

Ú

Tem estado doente com influenza,

mas já vue melhor, o nosso amigo

sr. Joaquim Ferreira Felix.

l

Por motivo de serviço foi chama-

do a Lisbon o sr. Diniz Theodoro de

Oliveira, director das obras publicas.

. . . C

_ Esteve em Espinho o sr. dr. Guia

lherme Alves Moreira, distincto lente

da Universidade.
, A_ A A_

Tem estado n'estn cidade os srs.

Manuel de Souza Brito e o sr. dr.

Joaquim Rodrigues d'Almeida., actual-

mente residente em Anons. '

e

Está. em Anadia com sua esposo

o distinoto ssportmnno sr. Mario

Duarte.

O

De Espinho regressou com sua.

familia o sr. Manuel Marques da Cu-

nha, capitalista d'esta cidade.

Í

De visita no sr. José Luciano de

Castro esteve -om Anadia o sr. Mn.-

nuel Gonçalves Netto, acreditado al-

gebrista d'estn cidade.

A . , .

Partiu a semana. passada para a.

praia. da. Costa Nova., os nossos ami<

gos srs. José Marques d'Almoidn e

Luíz Henriques.

U

De Ceia regressou no Carregal o

sr. Albertina de Pinho Ferreira, di-

gno advogado nn. mesma comarca..

Q

Em companhia de sua. esposa,

acaba de partir para Minas (Brasil),

o nosso amigo sr. Manuel Domingos

da. Cunha Vieira, acreditado nego-

ciante n'nquelln praça e que aqui veio

passar alguns dies con¡ sua. ftuuilin,

no Sobreiro.

Feliz viagem é que lhe desejamos.

o*

S0lr"OST“

.' _Chamamos a attençao dos nossos

leitores para o annunoio que, com *to

titulo, o nosso amigo sr. João Francisco

Pedro faz publicar na 3.' pagina d'este

jornal.

0 proprietario d'aquelle estabeleci-

mento é um homem muito sério e muito

honrado nos seus negocios, quer parti-

culares, quer commerciaes, pelo que ao

torna credor do favor publico.

*o

União dos Atlradores CM¡

Portugnezes

Foram snperiormente approve-

dos os estatutos da União dos

Atiradores Civis Portuguczes, com

séde em Lisboa, e que ha bastan-

té .tempo estavam dependentes

da saturação' do governo.

*7 E' de crer que a direcção do

Recreio Artístico continue agora

os interrompidos trabalhos da t1-

Iial d'aqui, e onde já so acham

insm'iptas bastantes pessoas.

_--.-_

Musica no jardim

O programma que a banda

do 24 executa hoje, da. 1 ás 3

da tarde, no Jardim Publico, é

o seguinte :

Mosaico da, opera Un ballo 'in

masc-.hora, (Verdi); Selection da opera.

Fedor/c (Giordani); pot-pourri dn Ope-

..ra It _Pag/Jade¡ (l'Ieonoavnls); Isabel-

la, ouvt-_rlure (Suppé); Phulilneiu da.

opera. Ruy Blaz, (Marcha: i~; Rn-

phaclla, polkn (Benjamim).

Esteve a semana passada em Lis-

dnil, íntelligentc ofñcial da secretaria.
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os“ PHOSPHOROS

Nós bem o prophetisámos e o

dissemos no nosso ultimo nume-

ro: :Ora vamos a vêr se d'estn

vez terêmos occasião de louvar a

Companhia dos Phosphoros,o que,

antecipadamente, duvidàmos. n

- Se hein o prophetisúmos me-

lhor succedeu, como se deprehen-

-dc pela noticia que segue, e queen

tracthmos d'um jornal portuense.

(Renniu hontem novamentea com'

missão nomeada pela classe dos ope-

rarios manipuladores de phosphoros

'para continuar nos seus trabalhos

ácnrca do movimento de protesto con-

'tra os desmandos da companhia.

Tomou conhecimento do que spe-

sar dc se ter ropalado que a compa.

vihia já tinha gado ordens no sentido

-dc serem satisfeitas as requisições que

'fossem apresentadas no deposito, re-

gtoi-entes nos phosphoros de pau com

enxofre (tipo n;o 1), tal boato não _era-

'vei-dudeiro_ porquanto ainda. hontom_

-se apresentilra de novo no referidó

deposito o gerente da Cooperativa de

consunnno dos opel-crias manipulado

res de phoaphoros, instando pela re-

quisição que tinha feito, c foi-lhe

'respondido ,que não havia ainda or-

dens especiaes da companhia para

«que fossem postos á venda. os phos~

.phorosde _pan com enxofre.

Em virtude d'isto a. commisslo

resolveu convidar o. classe n inten-

derse, por meio dos seus delegados,

'com o sr. ministro da, fazenda para

ique seiam cumpridas -as ordens por

sua oxf' dadas e pedir 6. imprensa e

'no commercio o continuação do seu

apoio n'esta campanha, 'que é manti-

'du cm dofezs. 'das classes pobres.)

Pelo que se v6. a poderosa

.companhia, sfferrada como está,

aos lín'lmlesos lucros que aufere

de eslm'lhc que faz ao pobre po-

vo, niic quer, nem â quintafoca-

da, -alargarnm poucoch-inho mais,

os cordões ã. sua .soviua genero-

sidade. ~

A snngnesug¡ lamnana é as-

sim. Em se costumando a sugar,

só a muito custo é que ella lar-

gar-á. o martyr., que n'este caso é

o povo. -

Os operarios do Porto estão

dando um sito exemplo dc mora-

lidade e de civismo o todos nós.

Sabem ellos, melhor do que

ninguem, o que se passa de por-

tal a dentro em manifesto pre-

juizo 'do' publico. Não querem,

”por 'isso, continuar a collaborat-

n'essu obranefasta, onde ellos se

tornam cumplice's im'oluntarios.

Fazem muito hem e merecem

o inteiro applnusode todos.

E sendo os ultimos que de-

Verínm protestar, são no entanto

os primeiros que .lançam na rua

0 grito dhilnrme. i

  

FOLllli'l'lil

CAMlLLO CasrsLLo Bsmco

_o OLHO õE VIDRO
(Romance historico)

(26)

  

IX .

Poeta e moralista t

No nuno seguinte, Braz Luiz

onhíu com outro volume de egnsl

tamanho, bem que menor-r impor-

tante á. Snlvnçüo da aline.. Todavia,

ohoviam bençãos sobre o sábio que

primeiro cursvs almas sclmaadas

de vícios, e depois deve. á. humani-

dade enfermo, como coisa seconda-

ria, nmlivro que olhava. a mino-

rar-lhe os flagelos cnrpm'nes. Eis

aqui o titulo d'cste padrão do. ¡nc-

dicina portugueer:'(Portngnl me-

dico, ou monarchis medico-lusita-

no. Historico., prática, symbnlicn,

ethice. e politica. Fundado o como

 

, Sómeute bem é que elles an-

dam.

E nós não os devemos deixar

sós no campo da lucta. _

Ajudêmol-os com as nossas

forças, estimulemol-os com as nos-

sas palavras, vergnstando ao mes-

mo tempo os actos da. famosa

Companhia com a energia de que

ella se tem tornado crédora para

com todos. E ávante.

_w

cvcnosn?

Tinham-nes dito hs dias que um

   

   

  

  

I'll V0 Ill¡ A VEIIlO

Realisou-se hoje pelas dez horas da

manhã nu. egreja dos Congregados a

missa do setimo dia por alma de An-

nihnl do Passos, que collaborou por

muito tempo no Primeiro de Janeiro.

Assistiu n esta' piedosn ccremonia

todo o elemento jornalístico assim co-

mo diversos amigos íntimos do linado.

A egreja estava repleta, e sobre

o athaude foram depostas algumas

corôas.

Defender! hoje these, licando ap-

provado, o meu amigo dr. Santos Sil-

va, a que deu ao seu trabalho o titu-

 

   

      

   
    

em Leixões, 84 passageiros.

das, tem sido grande a procura dos

bilhetes.

da Serra do Pilar.

8-X~903.

Connrsrosnlms.

_M_

Ao sr. delegado de saude

0 vapor «Obidenses embarcou no

dia b com destino ao Pardo Manaus,

Para a corrida do garraios que se

ha de realisar no proximo domingo c

que é promovida por Antonio Bernar_
  

   
Esta diversão realista-se na praça

W

,CARTAS DO PORTO¡
;Macedo Ernesto Condcixa, Christino -da
Silva. Fernandes do sa, Arthur Loure'ro

Ferreira Chart-s r o do sou ;nnzlor Na pur-

te httrrarin; primornsu como sempre, võrm-

se os artigos lirmmlos por l). .loiro da Ca~

liiill'2L il'lto lt'hrllo. Padre Antonio d'U-

bitlos, Caetano Alberto, etc.

W

Coragem militar: os dourados

do uniforme.

GENERAL no Barman..

W

Mercado de Aveiro

Os preços dos generos porque

correm no mercado d'esta cida-

de, são os seguintes¡

horrivel cyclone havia leito aoasobrar lo de Fadiga intellectual em pedagogia. r Acabamos de saber que o

   

   

   

 

   

   

  

 

  

 

  

  

 

  

 

  

  

nas_aguas ,americanas 118 navios de D'aqui lhe envio os meus sinceros mrbigño que se tem vendido "a Fe'lão bl'ajmio: ' - - ~ - - - o o i 720

varias nacionalidades entre os quuea, parabens. _ 1 A. _. _ 1 ) encat nado. . . . . . . . 900

3 portuguezes_ _ pia-ça ( o puxe, tem ougmac o , mantema _ . _ _ . _ _ _ _ (irão

Não demos credito tl versão por a. Fez hoje exame de pharmncia ñ- “mas doenças "a Cidade e em ' amal'ello- - - - . - c . o. 600

ncharmos demasiadamente permatu- cando approvado com onze valores, a outros logares onde nquelle mol- ' m'Sl-“m - - - - - - - - - - 500

ra, jámais quando o telegrapho nada ex.“ sr.“ D. Maria. Julia Ferreiro. da lusco se tem vendido_ : ?agem . . . . . . . . . .. ?38

nos tinha annunciado. Silva. , _ _ I“: e . . . . . . . . . . . ..

Vômos, pOrém, n'um jornal de Presidiu a este acto o dr. Alfrc- d. A0 Br' deltíg'tdí) de ?nude pe Milho branco. . . . . . . . . 560

hoje, que um oñicial do vapor «Pe- de Magalhães e foram arguentc os ",mm a' uma (amigo pala o caso! P a¡Tlill'l'llIO o . - - . - u . .. 540

“mudam, “nim co,,,,,,,,,,¡,,,,d0 em um. 5,8_ 00,,se¡¡,e¡,.o Farm“, da Sum e pois que as reclmnnções do pu~ Trigo gallego. . . . . . . . . . . . 115060

ts para o sr. João Antonio Mauricio, Nuno Salgueiro. l)lico vão sendo muitas e bem Cevada. . . . . . . . . . . . . . . .. . 640

negociante em Lisboa, ue um terri- -. jlmtiñcadas' _zí , Contem. . . . . : . . . . . . . . . . . 600

vel cyclone tinha= assola( o as costa¡ Teem sido presentes á Camara . . , r Band-38. 15 kllOS - - - . . . . . 200

da- Terra Nova' fazendo” nuul'ragar Municipal varias queixas npresenta- _*_-.--_- OVOS¡ duma- - - 0 › - 0 - o o - - o 120

118 navios, numero egual no que ,cu-

vimos da bôoca do nosso amigo. "

Será. assim? Dnvidamos. Mail, co-

mo diz o vulgo. as más novas site

compro verdadeiras, é possivel que

alguma cousa de horrivel so tenha

passado. Muitas familias d'dqui e que

tinham maridos e filhos n'aqnellss pa-

ragens andam grandemente sobre

saltadss. Felizmente, por uma carta

particular recebida pelo (Secnlm, sa-

be-se que não tem fundamento a no-

ticia de ter nach-agudo navio al-

gum portugues.

+-

«0 Photographo»

Com este .-tilulr) começou a

publicar-se em Lisboa' uma nova

publicação dedicada exclusiva-

mente a assnmptos referentes o

photogruphia.

(O Photographer é-revista quin-

zenal e assigna-se na rua da Ro-

sa, 212-1.°-Lishoa.

_--_._-_-

.- (Paris, 8.-Está confirmado

que os soldados turcos assassi-

naram em Obastog 800 homens,

mulheres e crenças»

E tambem está confirmado

que quem assiste impossivel a

estas scenas da mais requintado

ferocidado o selvageria,

vagem.

w*

Aos agricultores

Chàmamos a attenção dos interesse-

dos para o annuncio que o sr. José

Gonçalves Gruncllas. estabelecido á pra-

ça do peixe, publica com este titulo na

3.' pagina do nosso jornal.

WWW

Os mortos sito invisíveis, mas não

ausentes.

VIcron Hoco.

-_

 

prehendida no dilatado ambito dos,

dois mundos creedos, macrocosmo

e microcnsmo.) Estes dizeres pó-

dem chsmnr-se o caheçalho do ti»

tulo, que se continúa em vinte li-

nhas. Assim o declaro par-aqua se

não julgue) da superficialidade do

.obra-pela pequenez d'sqnelle rotu›

lo. Braz Luiz de Abreu dedica. o

seu livro so principe do Brazil D.

Jesé Franciscô, e assiqna-ss medi-

co portnense e familiarldo santo 01?¡-

cio, executando n'estns qualidades

dons titulos é. consideração publica.

Este livro, e. meu vêr, é a mais

pittoresca historia dos costumes de

sqnolla seculo. Ninguem lê o P07'-

tugal Medico, e poucos sabem que

desprezado thenouro all¡ está.. CO-

mo author de livros de medicina. é

vilipendio nosso que Braz Luiz que

seje. centado nu. llsta_',d0s encripta-

res medicos, de par com Os Zaca-

tos, com Os Veigas, ofcom .inc-oh'

i de Ca<lro Sarmento; como relação::

i dth nsançss do seculo. XVI“, não

 

   

 

    

  

  

  

podeng

do-as evitar; entra tambem, em

nossa opinião, na conta de soh.

das por diversos lavradores do conce-

lho de Gondomar, pelo. grande demo-

ra a que são obrigados à entrada de

barreiras esperando bilhete de cobra

da, o que lhes acarreta bastantes pre-

¡ulzos.

Depois de varias aprehensões de

carne feitas nos nossos mercedes dia

a dia, aprehendeu hoje a policia ad-

ministrntiva mais uns tres kilos de

carne emdecompoaiçllo, que um nego-

ciante da rua do Freixo tinha expos-

ta á. venda.

Foi recolhida ao casarão immun

do a queZlhe dito o nome de Aljube,

uma infeliz de nome Deolinda Angus-

ta Alves, de 23 annos, por dar indi-

cios de alienação mental.

Não foi ainda. possivel dar provi-

dencias para que estes infelizes se

jnm recolhidos em outra parte mais

tenha mais um pouco de humanidade

para com estes desgraçado:: recolhen-

do-os em logar mais proprio e não

n'nms polsiga. infame como n do Al-

jubs.

Regressou já a esta cidade o illus-

trc medico ophtahnologista sr. dr.

Correia de Barros.

A tratar de assumptos tauremtt

.ohícos enoontrmse aqui o sr Fernan-

do d'Ôliveirn; ' 'r

, .

V Faljcçen ,heimpclas _9 horas da

qnnuhã_ a sr.“ D. Carlota dc Jesus Li~

"ma Nunes, espesa do digno chefe da

'primeira esquadra de policia. sr. Fran-

cisco Manuel Nunes.

Pelas 9 horas da manhã de hoje

houve principio de incendio na casa

do sr. José Teixeira Constantino, es~

_taheleeido com mercearia á. rua (in

Senhora da Hora. Teve origem n'um

colchão, communicando-se o fogo á. ron-

pa da. cama, sendo extincto pelos vi-

ninhos.

 

portuguez que lhe chegue á, barba.

Onde me dá o leitor a conhecer

o que eram Os medicos estrangeiros

em Poirtngal?Quaes gnzetas do tem-

po ou quses poetas mordentes nas

deixaram traços da chusma de

charlatães, noturnas e peregrinos,

que se locupleterem entre nós, fa~

vorecidos pela. crasss bruteza s. que

tinha descído a faculdade medica.

em Portugal l Nenhum livro de pro-

sa ou Verso, nenhuma publicação

coeva nol-o diz, exoentuado o livro

obscuro ou esoarnecido do Olho de

Vidro.

Para. mim é de l'é que o leitor,

nem ainda peitsdo por estas inco-

mios, vma folhear o Portugal M'edi.

co. Pois eu, mas que me alcunhcm

de impertinente, vou dar-lhe em

traslado Coisa pouca d'este curioso

livro, que é mais historia que as

chi-unicos dns Azursrss e Pinus, e

mais comedia. humana que as co-

-nindiaaíde Gil Vicente e do Judeu.

A'cercs dos medicos estrangeio

_ lia. noVella nom poema satyrico em- roo': _

apropriada para este serviço, e que ao'

  

  

  

  

    

Casaniouto origin'iàl

jornal de Lisboa, extractamos a

extremamente curiosa:

agosto do corrente anno, no cartorio

do juin de paz c na. egreja matriz de

S. Pedro do Turvo, n'esto Estado, o

consorcío de l). Anna Maria de Sou-

sa, venerandu senhora, com o sr. Ve~

nancio Detal, estimnvel cavalheiro ali

residente.

A noiva conta apenas 91 prima-

vcras e o «jovem» esposo 98 janei-

ros. . .

Entre as testemunhas .que (il-mm

ram a acta do casamento perante o

juiz de paz, âgnru o sr¡ José. Joaquim

Pinto, que conta cento e tantos

annos. . .

Apoz o. cerimonia civil e religiosa,

os nubentes conversaram alegremen-

te, recordando nos presentes, factos da

sua memmce.)

E é possivel que passassem

tambem a sua primeira noite de

nupcias contando historias, por-

que de resto... historias.

-~_.__*._.~_.

10 OCCIIDENTEB

'Maisnm hello usarem nos apresenta

esta cxplunditln Revista [ilustrada, ll_ mais

antiga de ¡foi-Lugote una coltepgào é hoje

¡mam-Ianwiissinnr, poisçhntncvpste reposi.

terio da historia c lutrraturs contempora-

“UCL E' o n.” 890 qnt- temos presente, Illüs-

traulo com as Seguintes primorosas gravu-

ras c da maior actualidade: Duas nítidas

gravuras das manobras militares do Outo-

mno, liiraques em Varge Muirinho. quatro

illustraçbcs ao artigo Caldas da Rainha, A

Praça c Mrmnlo, Pavilhüt-s do Hospital,

Tapada do Hospital e Parque. os retratos

do dr. Sousa Viterbo. com que abro n sua

primrirn pagina. Ccnvgo Alvo.: Mallu-us e

João Baptista Borges ha pouco Edivaldo.: o

uma noticia (lí-scnvolritla :toutes do hello

livro do llihciro Arthur rutmntmmnitu pu-

hlirado-Artrs e Artistas Contempormmos,

illustrada com os retratos dc Manuel de

 

(Enfoda-se de ser soldado na Ita-

lia nm romano; passa a. Portugal. e

constitua-se um famoso espszyrico

fiorentino. Foge de sua religião fei-

to npostatn um francez; nporta em

Lisboa, e inculcs-se por um insigne

medico portuguez. Quebra em Hol-

landa. um marcador; busca o nosso

reino, e vende-se por um peritíssi-

mo physico hsmburguez. E até en-

tre os nossos o que é slveitar no

Minho passa a ser medico no Al-

garve; o que é cirurgião no. Extre-

madura. vao buscar o gráo de dou-

tor so Alemtejo; e de boticsrio da.

Beira, se converte em Galeno de

Traz-os-Moutea; d'esta sorte espa-

lhados e desconhecidos, morrendo

por viver na. sua necessidade, vi~

vem de matar com e sua medicina,

e atormentando a todos sem piodn~

de, ferem seu] pena. e matem sem

,castigm . . ~ _ ;

2 Desembaroa em Lislma no 15m'-

to, op em Outra qlmlqnpr lmrrn: do .

este reino um medico estrnngeiro,

^ não disse bem, mucstraugeiro ¡not-

   

D'uma correspondencia do Es-

tado de S. Paulo (Brasil), para um

seguinte noticia por a acharmos

(Realisou-se no sabbado, 15 de

W

Antes cáias nas unhas dos corvo¡

que nos braços de um adulador; aquel'

lcs tiramte os olhos, este o. luz do

entendimento.

Ants-runs

E

SOL-POSTO

REABRIU o seu antigo estabe-

- lecimento, no Sol-Posto, o sr'

João Francisco Pedro, e agora

com excellente vinho, genuíno do

Cartaxo, que tem feito as deli-

cias de muitos amadores d'squella

magnifica qualidade, c que vende

por preço convidativo.

Esta taberna esteve fechadaw

algum tempo por seu dono não

poder estar á. testa d'ella em vir-

tude dc um logar que tinha de ir

occnpar no Cartaxo e que perdeu

por ter sido traiçoeiramente leva-

do a responder em juizo, onde foi

justamente absolvido.

Aos agricultores
Atlnbo organico para ter-

ras, vende-sc a retalho c em

saccas ele !õ kilos, no esta-

belecimento (lc José Gon-

çalves Gamellas, á Praça do

Peixe-_A vmno.

_Este adubo, com resultados maravi-

lhosos para a cultura das terras, c0n~

vém especialmente para as terras cai-

caress, dependendo a quantidade s em-

pregar-sc da qualidade do terreno a que

fôr applicado. Tratnndo-sc d'uma cultu-

ra importante é conveniente submotter

a anaiyse da terra ao agronomo da lo-

calidade para elle estabelecer essa

quantidade.

No Inesmo estabelecimen-

to tomam-se cncommemlas

(lc (mal-és» ele junco.

  

tido s. medico; antes que ponha o

pé em terre., já. o bom do homem

tem mandado encher as esquinas

de editnes em que publica. reme-

dios infslliveis para. todos os ache,-

qi¡ns._,. Entra-sc um d'eetes por

casa. de um illustro, de um nobre,

de nln ecclesiastico; mas nunca de

um pobre; e se he. aohaque na on-

aa, começa logo o paraholann o

desenrolar promettimentos, e que

foi fortuna. chegar elle s. tempo em

que podesse emendar o que os me-

dicos tinham errado; porque a. quei-

xa só elle a conhecia, por ter já fei-

to. simllhante cura. na pessoa do

Delfim de França, e vencido o mes-

mo achaqne no principe Eugenio,

ou em outro qualquer personagem

d'esta calibre; porque similhantes

physicos nunca se fazem medicos

ahi de qualquer tudesco de má mor-

to; mas as suas experiencias em-

pro tem .sido observadas, ou nos

psiaoios dos príncipes, ou no serra-

lho do grão turco. _

(Contin a.)
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(Ío/lerrgão (Ie o/n'us [fuer/wins o scien-

“55.1718 naturais, dos ¡uol/un'cs

nur-turca, until/os

e modernos, nmtionaes e trtrangcíros
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POV“ DE AVE-Ino

EIHUDU JUÂU [JE DEUS
.W

(1.”L parte) approvada

Carlillia llalornal on Irlo do Leitura, pelo governo, 1mm.

tirano IIUMMEIIGIAI¡

TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo yum-alwlirros RICARDO DE SÁ;

Chefe da contabilidade do Banco

Nacional Ultrmnarino. [Cx-professor pro-

prietario da 5.3 cmlcírn

do Atheneu Commercial de Lisbon

Perito anti: on tribunaus Commercial

' e Civil. Publicísta

 

llUlllMElllUS DE luar'uiiul
'POR

ANTONIO X. I'EIIEIIIA COUTINHO

LIVRO arrnovaoo xo ULTIMO concunso

.PELA DIRECÇÃO GERAL u'msrnUCç-Ão

PUBLICA

PREÇO PELO con 11210, 280 REIS

_a _-

A' venda em todos as livrarias doção, br. 200 réis; cart. 300 réis. I d 1 ) b 200

,- 2.'^ arte ou 2.“ ivro e eiturn r.. . réis

dos íart.?300 réis. 16.“ edição app. pelo governo. ›

Álbum, ou livro contendo as lições da CARTILIIA, preço 55000 réis.

ou os mesmas Iicções da CAItTlLHA MATERNAL

Quadros parielaes, 35 carma, preço, 6,5000 ra.

A110, de @Scriplgh nove cadernos, a 30 réis; colleeção, 270 réis.

E sobejamente conhecido om todo o

paiz o nome :lo :lllutol' pura quo preci-

samos rcuomrnemiar o vulor il'esta obra,

indispensnvel ao commein e á indus-

tria em geral.

lista obra compôr-se-ha

approxlmailnmcnte de 50

lasclculos ele lt¡ paginas a

continente, illmsi e ultramnr, e no.

CASA EDITORA

lJI'lllIIIÀ \ILLRUID

Rua do Ouro-24:24.“

LISBOA.

WPHASE

ROMANCE, I'I'HãslA, Trinaxrno_

ANTE. IIISTOHIA, CRITICA

illições esmermlmnenlo revistas,

trnrlur'çõi-s coniiuilas aos me- '

Iliores esi-.riptores, obras

:le :HICLOI'HS antigos e

 

(tontemporunoos
_A I 9-

* l a li ' l . LÊ' i l.. l l ', v - . CADERNOS " COLLECCÕES. , O I 1 I

v: 1 (VTIÍH' ¡:Í§1::-(¡“\h;:)3^1:r\â( q 0 vende se aos ou às ' Assrgna-se na «A EDITORA», Largo O

› i, ), r .. 4 x. rio COnIle Barão, Fio-LISBOA', o no Por- POR
a 1 1 V

DO MESMO ADCTOR m, ..a Lim-um Charm”, d., Lew, & 1,- JOÃO DE MENEZES

(uclebres polemieas sobre mão, Itu-a. dos Clorigos, 96 e 93' e em A' venda. na Livraria Central de Goma¡

. _ _* _ A e 0 Questões de pedagogia), 1 uniao: toldos os ¡Íeus ugÊrtns das pro- l deã'g'ñõlllxwi (“moh 153, ru“ da “MM 150

l I ¡ , v 04.., ' . _ . r. vmoia. , i ias e n rumllr. 'livia-se o fas- - 4 ~ o

dt, rol. de ::O paginas, pl eço aOO icls. ' . (0“ parte das questões sobre O ciculospouiinen a quem o requisitar. l Preço 200

"mms de "m m¡ Atarllllla llalernal o a Critica, ,.,crhodo de a., Dm, em..

_m_ prologo do (Ir. Trindade Coelho, 1 vol. do 372 pag. 5720 réis.

(narraLivus, cartas, prologos, criticas, ele., coordenadas pelo dr.

_too reis o volume

 

_ao_

  

' 5,- l ;' v ' , ) Í i
. v

[DIUI L I No' DA 1 UULIiC'AÇÍIO I rosas, Theophno Braga. l vol_ de 745 png“ br_ 800 ¡.ém

. (l lim d'ustn. publicação ó o e concor- 8.- edição de versos coordenados pelo dr. Theophilo

nr pago. (tuo o povo1 portiiiãuez conheça n Braga, um elegniyte volume de 525 png" com

BMI¡ I CI“" III'H !5 Il (OH O“ TOS povo. O! ' . . '

mm_ da Numb““ moh"” mma' ::m dou¡ hello¡ retratos do aiictor, preço, br. 700 réis. I l

nnmlmaa fiuuilinros o necessiveia n todos.

De nrmllllm outro modo poderio n Biblio-

tlmca [Iaras Ilumaulícud conseguir este

seu principal objecto, que não fosaoode

' se fnriIitnr no alcalll'ít do todnu as fortuna',

pulo_ seu pray“ bnratissimn.

A ¡Til/liotlaccu Horus Ilonmulicas pu-

blicará de. oniln anotar, o mais sclccto, o

0puseulos pedagogleos de João de Deus llamol.
_um_

As maohinas para coser

da Companhia SINGER obti-

veram 11a Exposição de Paris

do 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

Il' mais uma Victoria.jun-

ta a tantas outras que estas

 

Guia lheorioo o pratico da Carlilha llalerna , ?3113232311
que ensinam a ler Pela arto ile leitura de João ele Deus), 160 réis.

_ . . _ . Os allos prrneipios do Melhoria do .loao do llens,
molhar, o quad' uulmpensavel. ser conheci-

,

fl* Off:: ”Xamã 'wifi ?lei/(“llerlcg"l"'"ãl° Todas estas obras escolares (de leitura e escriptn) do melliodo de João

'll' (t . ll I- tl'l !all-SH"“ et l '(l
'

87H ' ' a 1' e de Deus acham-“ apprnvudns pelo governo e encontrmn-e o vendo. nas

eai-.In volume. A unabaratezu inoxcorlivel. . _ _ _ .

principaoe livrarias de Portugal. Descontos para revender os do costume.
E' nosso empenho chnPgnÍr que o. Iii-

_

bliotlieca 110“" Rmmmricas Soja tão ina- Os municípios, directores de collegioa e professores de escolas tambem

tructivn como dolciloan; que os seus livros terão descontos especínes

_ ;abusam chegar lia mãos ele tozlos constituin-

do em todus :Ls familias e cn¡ todos ns i-.or-

poi-lições nnmcintivna uma encycloPerlia l'calldos ao clcposlto geral das obras ele João de Deus,

“consolidar", o qual todos estimam o em. Largo !lo Terreiro do Trigo, n.° 20, l.°-l.l§ll0:|.

gum I'l'lzqumitmnonlm mnnnsonda. (la voln- _

meu da “088a Bibliotlwca oñ'erccerño a. fn- Os srs. professores ou directores de collemos que pretendam quaesqner

nilidade de. iii-mm lidos durante oa oeioa explicações áoeroa das obras escolares de JOÃO DE DEUS, podem dirigir-se á

das diversas m-.i-,upuçõea quotidímms de oe- viuva do :motor (ou ao dr. João de Deus Ramos), rua João de Deus, 13, l_.° (á las-

.In loitmz A Bibliotheca Horas ¡Iomantícas trella), Lisboa, aonde continuam a dar-se CURSOS GRATUITOS, explicando o

sem¡ uma, coligação precioxa de verdadeiras relerido methodo.

   

' Dnitry :le Morejkowsky -NJ' 14-: «A cor. 7

da _do carrasco-,por Petnsi.-N.°15-alnly-

lion A beim d'agua» (2.“ edição), por AI- ,

borto Pimentel-NJ' ¡ti-«Terms maldi- . . g

tan, por V. B. Ibanez. L

Romeiro-se qualquer d'cstes volumes, 'a =

A .FRANCO nu PORTE, n quem enviar a sun ".l:

importancia á «A Editora- (antiga casa '

David (Im-nazij-Lergo do Conde Berto, 50
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' ÁNNÚNCIOS

Abastecimentodo

carnes a cula-

de de Lisboa.

Esla erapreza previne os oria-

dores do que recebe gado

para açougue nas opoclias

proprias pelos preços que

constam do seu oonlraclo.
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ARMAZENS

BEIRÁ-MAR
®%Q\%%E &SQle-NEÊ WQWÀEQQW¡

?RAÇA oo ooomeocro, 19 A 22'

n. Dos ÊIERCADORES, l A a

AVEIRO

D'aqul levar-As tudo tão sobejo

lll'USI'I'U Ill AEBIIILS III CUS"“

DA ACREDITADA FABRICA

"P F A F F,.

Fundada em l862 em IiAISEIlSLIUTEIlN

são estas as melhores machines de costura

   

---<=iw®---

A macliina cPFAFF» para costureiras.

A machine (PFAIFF) para alfaiates.

A macliina (PFAFFn para modistas.

A machine (PFAFFr para sapateiros.

A macliina (PFAFF) para seleiros.

A machine (PFAFF) para corrieiros.

;Luh Cam.)

A machine (PFAFF) para todo a classe de costura,
A

desde a mais fina cambraia ao mais grosso oabedal. ' _____

-

Fazendas de nowdade de lã, II-

| nlio, seda e algodão.

(iamisaria, gravataria, livraria,

l papelaria e mais objectos de es-

criplorio. Oilioinn de cliapelarin. Ciliapéns para homen?, senhora e

crennças. Centro de assignatura dejomaes de modas e scientillcos,

eacionaes e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de verga,bor-

Idades, rlmm e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espnmosos da Associação Vinica-

la da Bairrada.

Ilepresunlanle da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

¡nandur vir bycicleltes (llemeut e machílas de costura llemorla,

bem como todos os accessorim para as mesmas.

Louças de porcelana, quinquilliarias, bijouterias, porlumarias

(importação directa).

Flóres artiñciaes e coroas funeral-ias.

Ampliaçõcs photograpliicas. Encudel'uações.

 

A machlna (PFAFF) é sem «luvlda a rainha

do todas as machluas de costura

Venda de couros, em lcl-

'lão todas as segumla-íelros

'ao :Inclo dia, em lotes cor-

"rcspouilcntes á matança de

cada dia.

' As co'mllçõcs estão paten-

tcsuo acto da arrcmatnção.

Ensino gratis. Garantia illimitada.

A prestações e a dinheiro com grandes descontos.

Para collegios e escolas de meninas, preços e condi-

ções GRpBCIHES. _

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

toda a classe de costura.

Consertmse maclnnas de todos os systemas.

Peçum catalogos illustrados que se remettem gratui-

tamento.

Pedidos a

5056 dllloatia Sims“ &

' lenda ele seho, lripa, san-

gue sooeo para adubos. es-

trume, ele.

Rua da Boa Vista,

3 Lisboa
ic. B.-N¡o se avlaue-commeldas que não venham

acompanhadas da rospcetlva lnportanola.  


